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Completou-se este ano cerca de 77 anos em que a loucura humana desencadeada pelo ódio ao seu semelhante, veio a ditar a instalação de campos de morte montados pelo regime nazi na Europa, em localidades como Auschwitz-Birkenau, Bergen-Belsen, Dachau ou Treblinka, entre dezenas de estruturas semelhantes, construídas para o mesmo fim, principalmente, o extermínio do povo judeu na Europa. Ninguém era poupado: homens, mulheres ou crianças. Estima-se que terão sido sistematicamente assassinados cerca de 6 milhões de judeus, fora os outros grupos de pessoas.
Nestes campos pereceram judeus, ciganos, intelectuais e políticos alemães que se opunham ao regime nazi, homossexuais e pessoas com deficiências físicas ou mentais. Todos eles foram gaseados e seus corpos destruídos nos fornos crematórios ou assassinados por outros actos violentos, pois já antes da construção dos campos de morte, as tropas nazis, principalmente a SS, vinham matando populações judias por onde passavam, fuzilando-as e enterrando-as em valas comuns ou gaseando-as em camiões.

Lemos e sabemos que O Eterno Elohim é Aquele que anuncia o fim desde o princípio. Logo o homem, agindo por ignorância ou descrença, revela-se incapaz de entender os avisos que O Altíssimo lhe vem fazendo na Sua Palavra. 
Sim, a loucura e miséria humanas de que falamos estavam há muito profetizadas (do mesmo modo que a guerra do fim desta era também está, a guerra do Armagedão ou a destruição da grande cidade de Damasco, por exemplo). 
Numa súplica desesperada, aquele que sofre a maldade e a bestialidade dos seus opressores, invoca O Elohim YHWH rogando o Seu auxílio. Vejamos o que nos diz a alma angustiada e as “imagens” que a profecia nos transmite:

Salmo 102:2-11 – “Não escondas de mim o teu rosto no dia da minha angústia, inclina para mim os teus ouvidos; no dia em que eu clamar, ouve-me depressa. Porque os meus dias se consomem como a fumaça, e os meus ossos ardem como lenha [nos fornos crematórios]. O meu coração está ferido e seco como a erva, por isso me esqueço de comer o meu pão. Por causa da voz do meu gemido os meus ossos se apegam à minha pele [autênticos esqueletos ambulantes devido à fome, aos maus tratos e trabalhos forçados]. Sou semelhante ao pelicano no deserto; sou como um mocho nas solidões. Vigio, sou como o pardal solitário no telhado. Os meus inimigos me afrontam todo o dia; os que se enfurecem contra mim têm jurado contra mim. Pois tenho comido cinza como pão, e misturado com lágrimas a minha bebida, por causa da tua ira e da tua indignação, pois tu me levantaste e me arremessaste. Os meus dias são como a sombra que declina, e como a erva me vou secando”.
Estas palavras proféticas reproduzem o que se passou no Holocausto nazi, povoado por muitos milhões de vítimas, principalmente judeus levados para os campos em vagões de gado ou fuzilados nas aldeias onde viviam. Ficaram as imagens de poucas pessoas sobreviventes, autênticos esqueletos ambulantes, doentes ou à beira da morte, ou de mortos amontoados como lixo, despojados de tudo (excepto do seu grande sofrimento). 
Tais imagens estão disponíveis por todo o lado. Esta profecia deviam fazer-nos meditar, pois os dias que aí vêem serão de grande aflição e destruição generalizadas, como nunca houve nem voltará a haver, como está também profetizado. Que faremos então? Arrependamo-nos e voltemos para O Altíssimo enquanto é tempo, para que Ele Se apiede de nós.
Jeremias 26:3 – “Bem pode ser que ouçam, e se convertam cada um do seu mau caminho, e eu me arrependa do mal que intento fazer-lhes por causa da maldade das suas acções”.

Só depende de cada um de nós. Os que foram destruídos no Holocausto nazi também não imaginavam que tão grande mal lhes pudesse acontecer, a eles a às suas famílias. Mas aconteceu.

Vem Adonai Yeshua, vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces.
AlleluYAH
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